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RESUMO: Esta pesquisa traz contribuições às discussões que já vêm sendo realizadas no campo de estudos da 
educação a distância e empregabilidade e oferece dados para melhor compreensão das representações sociais 
de alunos ingressantes nessa modalidade. Nesse sentido, o objetivo geral desse estudo é analisar as repre-
sentações sociais dos alunos do ensino a distância sobre a modalidade e a empregabilidade. Os dados foram 
coletados por meio de uma entrevista estruturada com alunos de instituições a distância privadas de Salvador, 
Bahia e, posteriormente, foram analisadas as palavras mais recorrentes; assim como uma análise de conteúdo 
e da centralidade das características do ensino a distância nas representações sociais. Foi possível concluir que: 
1) existe uma representação social positiva da modalidade, o que reforça o fato dela encontrar-se em ascensão; 
2) a visão negativa não se sobrepõe aos benefícios, como a flexibilidade; 3) há transformação na representação 
social do ensino a distância à medida que o indivíduo se insere na modalidade; 4) a modalidade e o conhecimento 
construído ao longo da formação são a “chave” para conseguir conquistar satisfação profissional e pessoal, in-
serir-se no mercado, manter-se empregado e, consequentemente, ter retorno financeiro. 
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SOCIAL REPRESENTATIONS OF DE STUDENTS ON DISTANCE EDUCATION AND THE 
POSSIBILITY OF EMPLOYMENT

ABSTRACT: Current research discusses Distance Education and the possibility of employment. It also forwards 
data for a better understanding of the social representations of studies involved in this educational mode. The 
social representations of DE students on the educational modality and employment are analyzed. Data were 
retrieved from interviews with students of DE in private institutions of Salvador, Brazil, and an analysis of the 
most recurring terms, content analysis and the centrality of the characteristics of DE in social representations 
was undertaken. Results show that (1) there is a positive social representation of the modality, evidenced by high 
underscoring; (2) the negative vision does not overshadow benefits, such as flexibility; (3) there is a transfor-
mation in the social representation of DE in proportion to student´s insertion; (4) modality and knowledge during 
formation is the key for professional and personal satisfaction, one´s insertion in the labor market, employment 
and financial returns.
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INTRODUÇÃO 

Em meio a uma série de mudanças pelas 
quais o mundo contemporâneo vem passando, a edu-
cação a distância – EaD – surge como um meio de 
estimular e disseminar o conhecimento, trazendo for-

mas de lidar com espaço e tempo diferentes daqueles 
definidos pela educação tradicional (FORMIGA, 2009). 
Nesse sentido, de acordo com França, Matta e Alves 
(2012), a EaD tem como objetivo principal eliminar as 
barreiras impostas pela distância física e tornar mais 
fácil o acesso do aluno à informação.
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A educação a distância pode ser definida 
como uma modalidade de ensino que ocorre predo-
minantemente com alunos e professores fisicamente 
separados na maior parte do tempo e que utiliza de 
recursos tecnológicos como a internet e o computador 
para facilitar a comunicação e o aprendizado dos alu-
nos, de forma flexível e autônoma (FRANÇA; MATTA; 
ALVES, 2012). 

É importante salientar que não se trata de 
uma modalidade contemporânea e que não se limita 
às novas tecnologias de informação e comunicação. 
Há décadas, a EaD era realizada, por exemplo, por 
meio de correspondência, telefone, fax, rádio e te-
levisão. Os primeiros registros dessa modalidade de 
ensino remontam ao século XIX, quando o conteúdo 
a ser aprendido pelo aluno chegava por meio de cor-
respondências entregues via correio (SANTANA, 2013).  

Entretanto, a disseminação de novas tecno-
logias de informação e comunicação, as NTIC, o au-
mento da acessibilidade à internet e a rápida circula-
ção de informações são fatores que ajudaram na sua 
disseminação e fazem com que a educação a distância 
seja vista por algumas pessoas como a ‘’educação do 
futuro’’. Dessa forma há a possibilidade de o aluno ter 
um ensino mais flexível, dando-lhe a oportunidade de 
ter um aprendizado independente, podendo fazer uma 
combinação de estudo e trabalho, se este for o caso, 
sendo assim um sujeito ativo em sua formação. Além 
disso, haverá menor custo financeiro para o estudan-
te, diferenciando-se do ensino presencial, em que os 
horários são fixos, a frequência é contabilizada pela 
presença do aluno em sala, os gastos com a mensali-
dade são maiores, além da relação face-a-face entre 
aluno e professor. 

No contexto brasileiro, a EaD teve origem há 
mais de um século, no Rio de Janeiro, pouco antes de 
1900, por meio de anúncios em jornais de circulação, 
que ofereciam cursos de datilografia por correspon-
dência. Entretanto, no princípio houve desvalorização 
do público à modalidade, uma vez que os cursos ainda 
não eram regulamentados (FRANÇA; MATTA; ALVES, 
2012). 

A partir da Nova Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional, lei n. 9394 aprovada em 20 de 

dezembro de 1996, os cursos foram regulamentados 
no Brasil, o que colocou a educação a distância como 
modalidade regular integrante do sistema educacio-
nal nacional (SANTOS et al., 2013). Aos poucos foi se 
desenvolvendo e trilhando sua história no contexto da 
educação por meio da evolução dos meios de comu-
nicação, até chegar à atualidade, mediada pela tecno-
logia da internet. 

Entre 2011 e 2012, a educação a distância 
(EaD) cresceu mais que a educação presencial. Hou-
ve aumento de 12,2% nas matrículas da EaD em um 
ano, enquanto na educação presencial o aumento foi 
de 3,1% (INEP, 2013). Além disso, um estudo feito a 
partir dos resultados do ENADE, entre os anos de 2005 
e 2006, que comparou o desempenho de alunos nas 
duas modalidades e apontou, segundo Vianney (2008, 
p. 6), que ‘‘o desempenho dos alunos matriculados 
nos primeiros semestres de cursos de graduação a 
distância foi superior em nove de 13 áreas avaliadas’’ 
e, quando comparadas às notas obtidas de alunos 
concluintes, o desempenho dos alunos a distância foi 
superior em sete das 13 áreas submetidas aos exa-
mes (VIANNEY, 2008). 

Deve-se destacar ainda, que a educação 
a distância é recheada de benefícios, uma vez que 
atende a uma população numerosa, mesmo que geo-
graficamente dispersa, oferecendo oportunidades de 
formação adequadas às exigências atuais daqueles 
que não puderam iniciar ou concluir sua formação 
anteriormente. Por ser um modelo flexível, elimina os 
rígidos requisitos de espaço, tempo e de ritmo comuns 
no modelo de educação presencial, permitindo eficaz 
combinação de estudo e trabalho, a fim de garantir a 
permanência do aluno em seu próprio contexto pro-
fissional, cultural e familiar (CAMPOS, 2000).

Além disso, pode-se perceber como mais 
um benefício da modalidade o desenvolvimento da 
autonomia ao longo do curso. Tal autonomia é indis-
pensável para o futuro desse aluno, uma vez que ao 
sair da faculdade ele vai se deparar com um merca-
do de trabalho competitivo e a independência que foi 
exercitada por ele durante seu percurso na graduação 
pode ser um grande diferencial na hora de ser con-
tratado e ao executar sua função no futuro emprego. 
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O aluno EaD possui diferencial em relação ao 
aluno da modalidade presencial quanto ao tempo, que 
é mais flexível e permite maior contato com o mercado 
e disponibilidade para participação de programas de 
estágios, bolsas e treinamentos (trainees) (SANTANA, 
2013) e assim contribui para a empregabilidade dos 
seus estudantes. O constructo de empregabilida-
de surgiu a partir dos programas de preparação para 
conquista de emprego, em que os educadores busca-
vam os fatores que iriam contribuir para que seus alu-
nos conseguissem um lugar específico no mercado de 
trabalho. Hoje, a empregabilidade não mais é entendi-
da apenas como as habilidades necessárias para uma 
profissão, mas como a junção das competências e das 
variáveis psicológicas necessárias para conquistar e 
manter um emprego (CAMPOS, 2011). 

O conceito de competência, segundo Borba 
et al. (2011), era associado à linguagem jurídica. No 
entanto, atualmente, a palavra é utilizada para carac-
terizar algo dinâmico, concretizado no desempenho. 
Nesse sentido, o autor traz que competência seria o 
conjunto dos seguintes elementos: 1) conhecimen-
to: saber, ou seja, buscar constantemente aprender 
e reaprender; 2) habilidade: saber fazer, ou seja, usar 
o conhecimento para resolver problemas com cria-
tividade; 3) atitude: saber ser e agir, fazer acontecer. 
Desta maneira, para exposição de uma competência é 
presumido que o indivíduo conheça princípios e téc-
nicas específicos, adotando um comportamento no 
trabalho que exige não apenas conhecimentos, mas 
também habilidades e atitudes adequadas às neces-
sidades daquele cargo (BORBA et al., 2011).

Dessa forma, empregabilidade refere-se a 
uma fase de preparo em que o indivíduo, após con-
seguir um emprego ou trabalho, mostra suas com-
petências, de modo a se manter empregado ou in-
gressar em outra instituição (CAMPOS, 2011). Assim, 
o egresso de um curso em EaD pode desenvolver para 
o mercado de trabalho determinadas características 
muito interessantes a certas áreas de atuação, tais 
como maior poder de organização, maior disciplina e 
senso de responsabilidade, capacidade de planeja-
mento e organização do tempo e a familiaridade com 

a utilização das tecnologias, especialmente na área da 
informação. 

Entretanto, apesar de tamanho desenvolvi-
mento da modalidade, quando se fala em educação 
a distância ainda é possível perceber um discurso 
estigmatizado quanto à sua qualidade. Tal estigma 
vem de tempos atrás, quando era difícil imaginar uma 
educação que acontecesse longe de uma sala de aula, 
sem um professor presente fisicamente e com encon-
tros esporádicos. Essa ideia ainda leva as pessoas, em 
especial os alunos, a terem uma representação social 
pouco valorizada do ensino a distância, mesmo com o 
seu exponencial crescimento na sociedade. 

Essa “representação social” é bastante tra-
zida por Moscovici em diversas de suas obras. Ele a 
conceitua como um conjunto de opiniões, crenças ou 
valores que são construídos na relação social e na 
apropriação das informações, sendo esta tanto indi-
vidual, quanto grupal, e que auxiliam em uma tomada 
de decisão. Dada a sua criação, essas ideias se mo-
vimentam por entre as outras de forma peculiar, o que 
possibilita a propagação de umas no meio social e o 
desaparecimento da produção e reprodução de outras 
(MOSCOVICI, 1978).

A forma como se percebe um objeto, neste 
caso o ensino a distância, pode influenciar no com-
portamento acerca dele. Assim, representações ne-
gativas enraizadas sobre a modalidade podem levar 
os estudantes a terem medo do futuro profissional, de 
não conseguirem um emprego ou de serem menos-
prezados no trabalho. Por outro lado, as organizações 
podem evitar a entrada dessas pessoas no mercado, 
por entenderem que elas não são tão qualificadas 
quanto as que têm uma formação presencial, geran-
do, dessa forma, toda uma resistência da população e 
impedindo que ela cresça profissionalmente. 

Além disso, os contratantes do setor privado 
generalizam a EaD, inferindo que esta modalidade não 
possui uma qualidade de formação de seus alunos, 
justificados por dados passados ou por escolas não 
certificadas e oportunistas. A credibilidade do aluno 
egresso da EaD surgiu principalmente para o mercado 
contemporâneo com a certificação por universidades 
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que lideram a lista mundial das melhores universida-
des (SANTANA, 2013). 

Nesse sentido, percebe-se que a dissemi-
nação de uma representação social negativa do ensino 
a distância pode influenciar na decisão dos alunos de 
se matricular em um curso dessa modalidade, fazendo 
com que esta, na maioria das vezes, seja colocada em 
um patamar inferior em relação à presencial e assim 
as pessoas que querem ter acesso à educação, seja 
ela superior ou não, correm o risco de acabar na de-
sistência, ocasionando baixa nas expectativas para o 
futuro, inclusive de crescimento profissional. 

O estudo das representações sociais da 
educação superior a distância no Brasil pode, portanto, 
trazer elementos para compreender como grupos dis-
tintos de alunos optaram pela modalidade a distância 
ou presencial, sobre como ‘‘utilizaram as represen-
tações sociais para definir identidades e estabelecer 
relações de proximidade ou de distanciamento com a 
educação a distância, e, com isso, guiar e justificar 
comportamentos e práticas’’ (VIANNEY, 2006, p. 33). 

Uma vez que os estudantes da EaD são os 
protagonistas desta prática e que o modo como eles a 
enxergam pode influenciar na sua relação com o cur-
so, sua autoestima e na confiança no desenvolvimento 
de estratégias para melhorar sua empregabilidade, 
faz-se então necessário analisar as representações 
sociais dos alunos do ensino a distância sobre a EaD e 
a empregabilidade, sendo esse o objetivo geral desse 
estudo. 

Para atender a esse objetivo geral, faz-se 
necessário desdobrá-lo em alguns objetivos especí-
ficos, tais como: 1) identificar conceitos que os alunos 
EaD têm sobre essa modalidade; 2) compreender o 
que vem a ser empregabilidade para os alunos EaD; 3) 
verificar qual a visão que os alunos EaD têm do mer-
cado de trabalho e do futuro profissional; 4) analisar 
o quanto os alunos EaD entendem que essa moda-
lidade pode influenciar na sua inserção no mercado 
de trabalho. Mesmo com as diferenças, o pensamento 
socialmente construído deve ser reconhecido e levado 
à tona, principalmente no âmbito educacional, poden-
do desta forma contribuir para a ressignificação de 

paradigmas e do processo pedagógico oferecido aos 
discentes.

2 METODOLOGIA

Esse estudo foi desenvolvido com base em 
uma pesquisa com abordagem quali-quantitativa, ex-
ploratória e descritiva. A amostra contém 26 sujeitos, 
sendo 16 do sexo feminino e 10 do sexo masculino, 
com idades que variam entre 16 e 50 anos. Trata-se 
de estudantes de cursos da modalidade de educação à 
distância, sendo doze do curso de Administração, dez 
do curso de Ciências Contábeis e quatro de Pedagogia, 
como mostra a Tabela 1. 

Tabela 1. Caracterização da amostra

Variáveis n=26

Gênero

Feminino 16

Masculino 10

Idade

De 16 a 23 anos 2

De 24 a 30 anos 9

De 31 a 40 anos 14

De 41 a 50 anos 1

Curso

Administração 12

Ciências Contábeis 10

Pedagogia

Fonte: Elaboração própria

No que se refere ao período da graduação, os 
entrevistados encontram-se entre o meio do curso e a 
sua conclusão. Além disso, observa-se que possuem 
experiência profissional em suas áreas de formação, 
tendo uma média de cinco anos e mediana de três no 
mercado de trabalho, embora a maioria da amostra 
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afirme nunca ter participado de cursos ou orienta-
ções sobre como buscar emprego. Vale ressaltar que 
o perfil padrão de alunos dos cursos a distância no 
Brasil está mudando. Anteriormente, os alunos eram 
mais maduros e já tinham alguma formação. Hoje, 
um público mais jovem entra em cena, sendo em sua 
maioria mulheres, que trabalham e têm entre 18 e 30 
anos (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO A DIS-
TÂNCIA, 2013).

O estudo foi desenvolvido a partir de uma 
entrevista estruturada, contendo 12 itens, predomi-
nantemente abertos, que buscaram compreender 
quais são as representações sociais dos alunos EaD 
sobre a educação a distância e empregabilidade. A sua 
aplicação foi feita presencialmente com os alunos EaD 
de duas faculdades privadas da cidade de Salvador, 
Bahia, mediante concordância do Termo de Consenti-
mento Livre e Esclarecido.

Nos estudos de representação social é muito 
comum usar questionários e entrevistas para infe-
rir as representações, pois essas estratégias podem 
possibilitar a apreensão dos conteúdos e dos sentidos 
do objeto de pesquisa por meio dos seus elementos 
constitutivos (ALVES-MAZZOTTI, 2008).

Após a coleta de dados, foram analisadas 
quais as palavras mais recorrentes nas respostas das 
questões 6, 7, 8, 11 e 12, tanto em termos de ordem de 
evocação, quanto de frequência, possibilitando com-
preender o núcleo central e periférico das representa-
ções dessa população através da ferramenta Wordle, 
que permite criar uma nuvem de palavras a partir de 
um texto. Além disso, foi analisado o conteúdo, das 
respostas das questões 9 e 10. 

Essa técnica de análise verifica o que foi dito 
na entrevista, buscando classificar esse conteúdo em 
categorias que vão auxiliar na compreensão do que 
está por trás do discurso dos respondentes (SILVA; 
FOSSÁ, 2015). A análise de conteúdo alcançou po-
pularidade a partir de Bardin (1977), que ressalta a 
importância do rigor na utilização da técnica, a fim de 
ultrapassar as incertezas e descobrir o que é ques-
tionado. 

Por ser uma técnica refinada, o pesquisador 
necessita ter disciplina, dedicação e paciência (SIL-

VA; FOSSÁ, 2015). Existem alguns passos na análise 
de conteúdo do material coletado, Bardin (1977) as 
elenca em três fases: 1) pré-análise, 2) exploração 
do material e 3) tratamento dos resultados, inferência 
e interpretação. Na primeira fase, faz-se uma leitura 
geral dos dados, enquanto na segunda codificam-se 
as informações, formulando categorias de análise. 
Posteriormente, faz-se um recorte do material em 
parágrafos comparáveis e com o mesmo conteúdo 
semântico, assim estabelecem-se categorias com 
temas diferenciados, transpondo os dados brutos para 
dados organizados. Após agrupar os parágrafos em 
categorias comuns e de forma progressiva, entra-se 
na última fase, em que é realizada a interpretação dos 
dados, que deverá ser respaldada no referencial teó-
rico.

Por fim, para maior compreensão do fenô-
meno investigado neste estudo, foi utilizada a fer-
ramenta Mapa de Dispersão Espacial, que fornece, 
por meio de uma projeção visual, a relação existente 
entre duas ou mais variáveis. O grau de centralidade 
do mapa é obtido a partir da combinação de dois as-
pectos: primeiro, a ordem das características escolhi-
das, onde se considera que as primeiras escolhas são 
consideradas as mais importantes já que estão mais 
salientes e mais significativamente representadas nas 
estruturas de conhecimento dos indivíduos. Segundo, 
considera-se a frequência com que cada caracterís-
tica é escolhida, o que determina o quanto ela é difun-
dida e compartilhada entre os membros de um grupo 
ou de uma organização (MOSCON, 2009).

Destaca-se, ainda, que o estudo qualitati-
vo acerca das representações sociais, segundo Souza 
(2009), é relevante para o desenvolvimento de uma 
pesquisa que objetiva identificar e compreender por 
meio das experiências cotidianas o significado dos 
comportamentos e relações entre as pessoas e obje-
tos dentro de um contexto social e de um sistema de 
crenças e ideias que vão guiando as suas escolhas e 
atitudes.

Por fim, vale ressaltar que esse estudo 
ocorreu conforme a aprovação do Comitê de Ética em 
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Pesquisa, a partir das orientações da Plataforma Brasil 
acerca dos cuidados na pesquisa com seres humanos.

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Nessa sessão serão apresentados os re-
sultados provenientes das entrevistas realizadas, por 
meio de uma análise descritiva e de conteúdo. Primei-
ramente, é importante ressaltar que os resultados aqui 
elencados não necessariamente refletem o universo 
pesquisado, uma vez que a amostra possui um núme-
ro pequeno de respondentes. 

Outro ponto importante são os objetivos es-
pecíficos desse estudo, que foram transformados em 
quatro dimensões: 1) conceitos que os alunos da EaD 
têm sobre a modalidade; 2) o que vem a ser emprega-
bilidade para os alunos EaD; 3) a visão que os alunos 
EaD têm do mercado de trabalho e do futuro profis-
sional; 4) influência da modalidade na inserção e/ou 
permanência dos alunos EaD no mercado de trabalho. 

Quanto à dimensão da visão que os alunos 
têm acerca da sua modalidade, quando questionados 
sobre suas percepções antes de ingressarem, muitos 
se limitaram a responder “nada”, “pouco” ou que sa-
biam que o ensino era “flexível” e “reconhecido pelo 
MEC”, como visto na Figura 1, gerada através da fer-
ramenta Wordle.

Figura 1. Visão dos estudantes sobre a EaD antes de serem 
ingressos nessa modalidade

Fonte: Elaboração própria

Além disso, essa visão pode também ser 
observada a partir de exemplos extraídos dos próprios 

depoimentos dos participantes quando dizem: “eu sa-
bia pouco, achava que o EAD era igual ao presencial, 
só que com custo e tempo reduzido e era flexível para 
ter aulas em casa”.  

Por outro lado, oito alunos trouxeram um 
discurso negativo acerca da modalidade, pois pen-
savam que ela era “horrível”, “mangue” (expressão 
baiana que significa desorganizado, bagunçado, con-
fuso), “difícil”, apesar de a terem escolhido. Isso pos-
sibilita inferir que possíveis vantagens, talvez advindas 
do menor custo e flexibilidade, possam se sobrepujar 
às representações sociais negativas acerca da moda-
lidade no momento da escolha. Essa inferência cor-
robora com a afirmação de Campos (2000), quando 
diz que o EaD, por ser um modelo flexível, elimina os 
rígidos requisitos de espaço, tempo e de ritmo comuns 
no modelo de educação presencial, permitindo eficaz 
combinação de estudo e trabalho, garantindo a per-
manência do aluno em seu próprio contexto profissio-
nal, cultural e família. 

Em contrapartida, quando são perguntados 
sobre o que pensam acerca do conceito da modalida-
de a distância, uma vez que agora já estão inseridos 
nela, muitos dos respondentes não conseguiram citar 
as cinco palavras requeridas pela questão, alegando 
que não sabiam ou que nunca tinham pensado a res-
peito, o que pode indicar que os alunos podem re-
fletir pouco acerca das suas escolhas, mesmo depois 
de terem experienciado mais da metade do seu curso 
superior. 

Nesse sentido, as palavras mais frequentes 
e evocadas nessa dimensão, como pode ser visto na 
Figura 2, foram “dificuldade”, “flexibilidade”, “reco-
nhecimento”, “tempo” e “comodidade”, o que apa-
renta significar que os alunos encontram dificuldades 
de gerenciar o seu próprio estudo, uma vez que não 
tem auxílio do tutor o tempo inteiro e muitas vezes 
precisam conciliar o curso com o trabalho, realida-
de comum entre os entrevistados. Por outro lado, os 
alunos continuam concordando que a flexibilidade é 
um fator positivo da modalidade, o que facilita a aqui-
sição de um diploma, mais tempo para experiências 
práticas ao longo da formação, ou em paralelo a ela, 
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e um futuro reconhecimento profissional. Esse dado 
corrobora com Santana (2013), quando afirma que o 
aluno EaD tem um diferencial em relação ao aluno da 
modalidade presencial, pois possui um tempo flexível 
para estar em contato com o mercado e a disponibili-
dade para participar de programas de estágios, bolsas 
e treinamentos (trainee).

Figura 2. Três primeiras palavras que vinham à mente dos es-
tudantes EaD quando pensavam em ensino a distância

Fonte: Elaboração própria

Já no que diz respeito à dimensão que trata 
da compreensão do aluno EaD acerca do conceito de 
empregabilidade, as palavras mais recorrentes, como 
pode ser visto na Figura 3, foram “conhecimento”, 
“dificuldade”, “compromisso”, “profissionalização”, 
“formação” e “concorrência”. Com isso, percebe-se 
que para esses alunos o conhecimento, que foi a pa-
lavra mais recorrente dentre todas, é o ponto de par-
tida para manter-se empregado, considerando que a 
empregabilidade se refere a uma fase de preparo do 
indivíduo para o ingresso e permanência no mercado 
de trabalho, assim como a junção das competências 
e das variáveis psicológicas necessárias (CAMPOS, 
2011). 

Figura 3. Três primeiras palavras que vinham à mente dos es-

tudantes EaD quando pensavam em empregabilidade
Fonte: Produção própria

Desta forma, percebe-se que esses alunos 
focam sua atenção para a busca do conhecimento, 
uma vez que muitos já estão inseridos no contexto 
profissional, possivelmente já possuindo as habili-
dades e atitudes necessárias para o cargo que exer-
cem, mas ainda sentem a necessidade de ir a busca 
do conhecimento requerido pelo mercado de trabalho 
para que assim consigam atender às demandas so-
ciais, como ter um diploma de formação para ser con-
siderado um profissional capacitado. Essa inferência 
pode ser corroborada pela fala de um dos entrevis-
tados, quando diz: “acredito que através do conheci-
mento, da obtenção do diploma, a minha experiência 
na área será validada”. Além disso, vale ressaltar que 
os alunos da modalidade EaD apresentam, segundo 
Vianney (2008), um desempenho superior aos alunos 
presenciais quando submetidos a testes como o ENA-
DE (Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes).   

Também no que se refere à dimensão da 
visão que os alunos da modalidade de educação a 
distância têm do mercado de trabalho e do seu fu-
turo profissional, percebe-se um discurso oriundo 
de estudantes que, em sua maioria, já se encontram 
inseridos no contexto profissional. Nesse sentido, por 
meio das entrevistas, foi possível destacar uma visão 
de um mercado amplo e ao mesmo tempo competitivo 
e desleal, o que aparenta estimulá-los a buscar mais 
capacitação na sua área, uma vez que ainda acredi-
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tam que sem o diploma de formação será mais difícil 
permanecer e se desenvolver dentro do mercado de 
trabalho.

Desta forma, os alunos da modalidade à 
distância se capacitam, pois, acreditam que por inter-
médio do conhecimento construído ao longo do curso 
conseguirão adquirir estabilidade financeira e suces-
so, que são suas maiores expectativas em relação ao 
futuro profissional, como se pode perceber através 
Figura 4. 

Figura 4. Visão do estudante EaD acerca do mercado de 
trabalho atual na sua área
Fonte: Elaboração própria

O mesmo ocorre quando se analisa a dimen-
são da visão que os alunos têm acerca da modalidade 
a distância e do modo como ela pode influenciar na 
sua inserção e/ou permanência no mercado de traba-
lho, já que mais uma vez a palavra conhecimento é a 
que tem a maior frequência de evocação. Desta for-
ma, o ensino a distância é visto como uma chave, uma 
porta para a construção do conhecimento e aquisição 
de um diploma necessário e tão cobrado pelo contexto 
profissional, mas em um tempo reduzido, comparado 
ao ensino tradicional.

Por fim, para maior compreensão do fenô-
meno, foi utilizada a ferramenta Mapa de Dispersão 
Espacial, bastante presente nos estudos de represen-
tações sociais. Para tanto, foi construído um glossário 
com as palavras mais recorrentes trazidas pelos en-
trevistados que foram agrupadas e transformadas em 
12 categorias, sendo elas: competências, satisfação, 
integração, responsabilidade, dificuldade, retorno fi-
nanceiro, mercado, flexibilidade, conhecimento, cre-
dibilidade, descrédito e currículo. 

Figura 5. Centralidade das características do EaD
Fonte: Elaboração própria
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A apresentação dos resultados foi feita na 
forma de mapa de dispersão espacial das caracte-
rísticas consideradas mais centrais e mais periféricas, 
como apresentado na Figura 5. 

A análise do mapa, segundo Moscon (2009), 
é realizada a partir da dispersão espacial que é feita 
pela distribuição em três grandes áreas: núcleo cen-
tral, núcleo periférico e categorias residuais. O núcleo 
central é composto pelas características que foram 
escolhidas como as mais importantes (primeiras na 
ordem de escolha) e mais compartilhadas (mais es-
colhidas) pelo grupo de participantes e compõe a 
parte inferior esquerda do mapa (MOSCON, 2009). 
Nesse sentido, percebe-se que quando questionados 
a respeito da sua modalidade e da empregabilidade, 
os alunos EaD trazem em seu discurso palavras liga-
das a “responsabilidade” e “dificuldade”, referentes à 
sua modalidade de ensino, e que remete uma possível 
transformação quanto à representação social do en-
sino à distância, que antes era pontuada como sendo 
“fácil” ou algo que não demanda dedicação. 

Assim, pode-se dizer que essa dificuldade 
pode estar relacionada com diversos fatores, como ao 
próprio modelo de ensino que é diferente do tradicio-
nal e que possivelmente é uma nova experiência para 
esse ingresso; aos recursos tecnológicos, que podem 
ter problemas técnicos ou até mesmo a falta de habi-
lidade do aluno com o sistema (AVA); à dificuldade de 
conciliar o trabalho com o estudo, já que a maioria da 
amostra está inserida no mercado de trabalho; e, por 
fim, a própria flexibilidade, característica da modali-
dade, que faz com que o fator responsabilidade seja 
interligado ao da dificuldade, pois além dela ser pri-
mordial para obtenção do conhecimento, torna o aluno 
mais autônomo durante a graduação e consequente-
mente no mercado de trabalho. Desta forma por “ser 
difícil” o aluno precisará ser responsável para enfren-
tar as dificuldades que surgem durante a graduação.

Quanto aos sistemas periféricos, são com-
postos pelas características consideradas menos 
importantes (últimas na ordem de escolha), porém 
bastante citadas pelos participantes ou, pelo contrá-
rio, embora sejam pouco compartilhadas pelos entre-
vistados, foram consideradas importantes por aqueles 

que a escolheram. Compõem a parte inferior direita e 
a superior esquerda do mapa (MOSCON, 2009). 

Analisando os sistemas periféricos, per-
cebe-se que categorias como “retorno financeiro”, 
“mercado” e “satisfação” (pessoal e profissional) en-
contram-se mais próximas ao núcleo central que as 
demais. Outra categoria que chama atenção é o fator 
“flexibilidade”, que durante as entrevistas foi sempre 
relacionado à escolha da modalidade. Referente à ca-
tegoria “retorno financeiro” muitos acreditam que com 
a obtenção de um diploma poderão melhorar suas fi-
nanças, como também permanecer no mercado de 
trabalho e, em seguida, galgar novos cargos. 

Já as categorias residuais, são aquelas que 
foram menos citadas e consideradas menos im-
portantes, localizam-se na parte superior direita do 
mapa (MOSCON, 2009). Categorias como “preconcei-
to”, “credibilidade” e “currículo” foram consideradas 
menos importantes que todas as outras, ao mesmo 
tempo em que palavras relacionadas ao preconceito 
contra a modalidade a distância foram pouco evoca-
das. O mesmo ocorre com as palavras que dão crédito 
a própria modalidade, o que significa que enquanto as 
pessoas policiam seu discurso negativo e preconcei-
tuoso quanto ao ensino a distância também não apa-
rentam dar crédito ou qualificá-las. Assim, por serem 
categorias menos importantes para os respondentes, 
fica claro que os fatores “credibilidade” e “precon-
ceito” não são impedimento para que escolham a 
modalidade e permaneçam nela. Isso pode explicar o 
fator crescimento da modalidade no país, uma vez que 
outros aspectos começaram a ganhar destaque e se 
sobrepor às representações sociais negativas ao longo 
dos anos. 

Vale ressaltar que algumas palavras foram 
avaliadas como “resíduo” e não foram consideradas 
no mapa de dispersão espacial, já que só foram evo-
cadas uma vez durante todas as entrevistas.
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4 CONCLUSÃO

Uma das conclusões mais importantes que 
se pode extrair deste estudo é que ele atende a todos 
os quatro objetivos específicos, mas ao mesmo tem-
po traz um resultado surpreendente. Percebe-se uma 
representação social positiva acerca do EaD, assim 
como verifica-se que ele está em ascensão, pois a 
visão negativa não se sobrepõe aos benefícios trazidos 
por ele, como a flexibilidade. Outrossim, percebe-se 
uma transformação na representação social do EaD à 
medida que o indivíduo se insere na modalidade, já 
que antes de serem ingressos, os alunos tinham uma 
visão da modalidade que se difere da que apresentam 
atualmente, como, por exemplo, questões como res-
ponsabilidade e dificuldade.

O estudo mostra que a modalidade e o co-
nhecimento construído ao longo da formação são a 
“chave” para conseguir conquistar satisfação pro-
fissional e pessoal, se inserir no mercado, manter-se 
empregado e consequentemente ter retorno finan-
ceiro. Além do que, os participantes percebem uma 
pressão social a respeito da necessidade da aquisição 
de um diploma, de forma que sem ele não conseguirão 
se inserir e se manter no mercado de trabalho, quando 
na realidade o que mais importa é a construção do 
conhecimento a ser aplicado no contexto profissional.

Durante a construção do estudo houve al-
guns empecilhos que foram, de certa forma, limitado-
res ao acesso dos participantes, uma vez que nem to-
das as instituições de educação a distância possuem 
encontros presenciais, sendo assim difícil acessá-los 
para aplicar as entrevistas, limitando a amostra. En-
tretanto, entendeu-se que essa dificuldade não inter-
feriu de forma decisiva nos resultados, uma vez que 
se observou o critério de exaustão temática, já que as 
respostas oferecidas apresentaram certa semelhan-
ça, o que pode ser considerado como representativo 
daquele grupo populacional. Porém, é preciso deixar 
claro, mais uma vez, que os resultados dessa pesquisa 
não necessariamente refletem o universo da educação 
a distância. 

Outro ponto foi a mobilização de um partici-
pante ao longo da entrevista, que não conseguia res-

ponder às perguntas, pois se deu conta de que nunca 
tinha parado para pensar no seu futuro profissional e 
consequentemente na sua formação. Esse ponto da 
possibilidade de uma possível mobilização foi o que 
determinou que as entrevistas fossem feitas presen-
cialmente, e não on-line como tem sido cada vez mais 
usual em pesquisas dessa natureza.

Por fim, conclui-se que embora esse estu-
do tenha cumprido seu objetivo, ainda existem outras 
formas de análise que, sob outros olhares, poderão 
contribuir no sentido de compreender o que pensam 
alunos, tanto da modalidade a distância, quanto pre-
sencial, professores ou mesmo líderes em organiza-
ções. Esse estudo é apenas o ponto de partida para 
novas pesquisas, uma vez que se acredita que a te-
mática da educação a distância e da empregabilidade, 
por estarem em ascensão no país, precisam continuar 
sendo estudadas, atualizadas e continuamente trans-
formadas para atender às demandas da sociedade 
contemporânea. 
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